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Havia três dias que o sr.
Accioli machucava entre as mãos
um despacho telegraphico,sem o
querer tornar publico, porque
continha coisas sem duvida que
não eram de seu agrado.

Tratava se de umas tantas de-
liberações tomadas em audien-
cia no Cattete, acerca da política
dos estados. O governo actual
a este respeito tem sido uma es-
phinge, á pesquisa de cujo se-
gredo andam todos os oligarchas,
ora transidos de susto, ora sorri-
dentes de esperanças, antevendo
uma frouxa luz de salvação.

O gesto de repulsa ás oligar-
chias, que o marechal Hermes
teve deante das blandicias para
com estas do presidente Penna.
é visão que inda dura, ensom-
brando as noites mal dormidas
dos regulos estadoaes. Não se
convenceram ainda de que o Ma-
rechal possa chegar-se ao relho,
por usarmos de uma expressão
que o sr. Accioli teve para com o
finado Affbnso Penna. Affiçnira-
se-lhes uma espada de Damocles
a do honrado militar, que agora
preside aos nossos destinos.
Nas veias lhe corre o sangue dos
Fonsecas e isto é uma garantia
da nobreza dos seus sentimentos,
da couraça de sua honra, do que
aliás muito se temem os conspur-
cadores do brio nacional.

E' por isso que o sr. Accioli
não passou bem ao receber a no-
ticia de que algo se deliberara no
Cattete sobre a política dos esta-
dos.

Acostumado a dispor discri-
cionariamente daquelle que lhe
coube por sorte, extranha ássás
que o queiram agora pôr em um
circulo traçado a carvão, onde o
deixam equiparado á ave galli-
nacea que maior somma de igno-
rancia representa—o peru.

Mas era forçoso dar publici-
dade áquellas deliberações, des-
de que não ficaram mergulhadas
em silencio na fonte de onde
emanaram. E foi o que fez pela
A Republica de sabbado, depois
da incubação de três dias.

A publicação veio ageitada.
Houve o prudente critério de es-
conder algumas dessas medida?
que são julgadas de somenos im-
portancia pelo orgam official, ou
de inconveniência para sua politi
ca.Recorreu este á fórmula acom
modaticia de, catando entre ou
trás, publicar tão somente as que
devem ser menos offensivas ao
decoro não, mas aos interesses
da satrapia cearense.

Ainda assim ha de ter sido
grande o constrangimento de tor-
nar conhecidas estas resoluções :

—Respeito aos direitos das
minorias èm todos os estados.

—Repulsa e condemnação a
qualquer intervenção que tenha
por effeito coagir a liberdade dos
cidadãos.

Exigir dos governos a mais
severa probidade administrativa.

A mais grave é a primeira,
porque indica o animo, em que o
govemoDfederal está de não con-
sentir nas carneiradas completas.
Mas a A Republica acrescentou-
}he uma cauda, que se está vendo

bem ser uma invenção daqui.Põe
isto lá :

.. .onde ellas realmente existam,
não como meros grupos desorienta-
dos e sem organização.

Quem é que não vê que o en-
xerto é de cá ?

Só os mais cegos.
Dizemos que esta deliberação

é a mais grave por ser a que ferirá
bem de perto o sr. Accioli pelo
lado dos seus interesses políticos

Se elle fora porem um homem
de pundonor, a péor de todas lhe
seria esta:—Exigir dos governos
á mais severa probidade admi-
aistrativa.

Isso quer dizer, muito daro,
que a improbidade está tão ar-
raigada, entre os governos esta-
doaes que será preciso extirpa-la
como a um cancro. Do contrario
não se empregaria a palavra exix-
çir, porque só se exige aquillo
que outro não faz voluntariamen-
te. Se fosse visto que o sr. Ac-
cioli e outros oligarchas concor-
dariam com facilidade em ser
probos, de certo aquelle exigir,
que tão deprimente se mostra,
estaria substituído por palavra
mais branda.

Mas é que viram bem a neces-
sidade daquella expressão para,
como um cauterio, queimar mais
a fundo.

Nunca, em boa linguagem,
houve quem applicasse um mais
duro qualificativo aos satrapas
estadoaes. Se aquillo não signi-
fica um /maisculo na testa, nada
mais então o significará.

O sr. Accioli, no entanto,
supporta que o ferro quente lhe
estrague a pelle e por cima ainda
diz: que bom que isso é ! .'..

A tanto o obriga o seu apego
de ostra a esse rochedo, do qual
só a martello poderá despregar-
se.

Levocyclette
A' rua Municipal, n.° 4,, ... -., sobrado,

vende-se uma levocyclette da co-
nhecida fabrica Terrot, completamen-
te nova.

Despedida

Estiveram nesta redacção, em
visita, os srs. Tertuliano Trajano
Ferreira e Amadeu Miranda que
nos trouxeram suas despedidas
por terem de seguir para o Pará.

Felicíssima viagem.
¦«¦»'? i ^

Visita

Do Icó acham-se nesta capital
os nossos illustres amigos, Mar-
ciai Teixeira Pequeno e Manuel
Coelho de Oliveira, conceituados
commerciantes naquella cidade,
que nos deram o prazer de sua
visita, fineza a que nos confessa-
mos summamente gratos.
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Estrada de Ferro

Hontem alguém mandou rece-
ber ali um caixote vindo, como
bagagem, no trem de segunda-
feira, e o respectivo empregado
queria obrigar ao pagamento de
armazenagem, porque havia pas-
sado, no relógio delle, alguns
minutos de meio dia.

Donde veio tanto rigor, que
nunca é posto em pratica quando
se trata de bem servir ao publi
co cjue é quem paga f

Política de Pernambuco
Da secção telegraphica d'A Pro-

w7zc/a,extrahimosjas seguintes notas :
A Imprensa elogia a attitude do

general Dantas Barretto deixando o
governo a fim de pleitear livremente a
eleição ao cargo de governador de
Pernambuco.

O Paiz declara não acreditar que
o presidente da republica tivesse
dado testemunho de menospreço ao
seu ministro.

Elogiando áo general Dantas Bar-
retto, lamenta a sua retirada do mi-
nisterio.

Historia a hesitação do mesmo ge-
neral em acceitar a candidatura, ten-
do afinal accedido aos rogos da op~
posição, sem elementos e que dese-
java interessal-o na sua sorte, dando
em Pernambuco a convicção de que
era amparada pelo marechal Hermes
da Fonseca.

Diz não haver o general Dantas
Barretto percebido a armadilha, que
tinha por fim generalizar conflictos
e obrigar os rosistas a transigirem.

Accrescenta estar certo de que ao
general Dantas Barretto repugnam
os processos de caudilhagem.

Aífirma que a candidatura militar
não é bem vista em Pernambuco, opi-
nando que 'a opposição devia ter
escolhido uma personalidade de reaes
serviços a esse estado, sendo o com-
bate leal nas urnas o único processo
rasoavel para destruir o syndicato
político porventura ahi existente.

Lembra que Pernambuco é todo
hermista e escreve que o conselheiro
Rosa e Silva soube agora agir e inu-
tilizar os manejos dos adversário:-.

Assevera que o general Dantas
Barretto, verificando que seus parti-
darios são impotentes e sem elemen-
tos, sac do ministério nád querendo
com sua permanência n'elle animar
reacções que condemna.

Diz ainda que o general deve
culpar seus amigos, que foram im-
prudentes e alimentavam somente a
esperança de uma intervenção ar-
mada.

=Entrevistado pelo Diário de No-
iicias, o dr. José Marianno disse que
bastava o apoio do governo federal
para que a candidatura do generalDantas Barretto fosse victoriosa ; que
entretanto, elle vae pleiteal-a, mesmo
arriscando-se a romper com o presi-dente da republica.

Depois de elogiar a administra-
ção do general Dantas Barretto na
pasta da guerra, declarou o dr. JoséMarianno :

—Relativamente á nova attitude
dos opposicionistas de Pernambuco
diante do marechal Hermes da Fon-
seca, somos de opinião que s. exc.
antes de dois annos estará só, porqueentre os políticos que o apoiaram,
reina o maior desanimo possível.

O entrevistado terminou opinando
que o presidente da republica apoia
clara e inteiramente ao dr. Rosa e
Silva.

—O senador Pinheiro Machado
declarou que o parlido republicano
conservador nada tinha com a can-
didatura do senador Rosa e Silva,
pessoa extranha ao mesmo partido,
que, sempre coherente, acompanha-
ria até o dia da eleição o generalDantas Barretto, republicano sincero
e dedicado, correligionário leal e me-
recedor como quem mais o fôr.—Em sua edição de 9 do corrente,
diz a Noute que o general Dantas Bar-
retto resistin a todos os conselhos
que lhe foram dados para retirar a sua
candidatura, affirmando que disputar
ria a todo o trance a eleição; que o
marechal Hermes da Fonseca, exgot-
tados os meiossuasorios, disse s

«Pois que deseja ser governadorde Pernambuco, demitta-se do cargo
de ministro.»

CARLOS DE MAGALHÁES.-Cirurgiao
Dentista. — Consultório á Rua D. Pedro,n. 9-A.=Trabalhos garantidos, rigorosa'hygiene e preços mcdicos.=Acceita traba-lhos em prestações.

Morpheiina Indígena—o pro-digioso remédio para lepra
na PHARMACIA ANDRADE.

Varíola e Yaccinação
BOLETIM MENSAL

Agosto de 1911
A varíola, embora esteja declinam

do, ainda grassa nos subúrbios des-
ta capital.

Durante o mez, informaram-me,
haver oitenta e sete variolosos, em
diversos bairros, muitos enfermos
destes em franca convalescença.

O numero de óbitos não me foi
possível precisar, poisos enterrEmen-
tos, em sua maioria, são feitos sem
registro civil ou outra qualquer for-
malidade. Enterram os mortos em
qualquer morro da praia, para um
dia quando os ventos revolvendo as
dunas descobrirem as ossadas dos
bexigosos irromper a varíola aqui
como aconteceu em Natal, capital do
Rio Grande do Norte ha pouco tem-
po. Em boletins anteriores já me
oecupei deste assumpto ; mas falei
no deserto. Cuidar do bem publicohoje é cousa muito atoa para a epo
cha e os seus homens.

A politicagem tudo degradou, aca-
bando com o pouco civismo que ti-
nhamos nos deixando em plenonaufrágio da vergonha.

A varíola grassa presentementena maioria das localidades do inte-
rior do Estado. Agora mesmo com-
muniçam-me de Joazeiro ter ella ir-
rompido ali. Immediataments enviei
vaccina ; mas penso que a peste des-
vastará aquella população, que não
conta, talvez, dez por cento de pes-soas vaccinadas.

Estou tratando de reorganisar o
serviço de vaccinação no interior,
onde já funecionam 47 commissões.
Penso que até o fim deste anno fun-
cionaráo cem commissões, assim
Deus me ajude e não arrefeça o a-
mor do Bem no coração dos bons
cearenses.

Durante o mez solicitaram vaccina,
que foi enviada immediatamente, os
senhores:

Rabello & Filho, para Coité ; Pa-
dre Catão Sampaio, para S. Francis-
co, Dr. Pedro Frota, para Quarami-
ranga ; Dr. Gentil Pedreira, para For-
taleza; Virgílio Ribeiro, para Camo-
cim ; Coronel Jovino Pinto, para Re-
cife; Francisco Antônio da Luz, paraPacoty; Machado Coelho & C.a,
para Missão Velha; Philomeno Go-
mes, para S. Anna; Antônio Corrêa,
para Qulxeramobim , Antônio Lima
Verde, para Iguatú ; Fenelon Cha-
ves, para Iguatú ; José Furtado de
Mendonça, para Baturité ; Coronel
Belizario Cícero Alexandrino, para
Iguatü ; DezembargadorJoão Firmi-
no, para Quixadá ; José Alves de Fi-
gueiredo, para o Crato; Padre Cícero
Romão Baptista, para o Joazeiro ;
Celso de Oliveira Castro, para Igua-
tu ; Dr. João Paulino de Barros Leal
Júnior, para a Commissão de Estudos
da Rede da Viação Cearense ; Phar-
maceutico Carlos de Miranda, para
Quixadá; Osvaldo Studart, para o
o Rio Grande do Norte; Antônio Va-
lente, para Meirelles; José André, para
Joazeiro; Horacio Costa, para Ma-
ranguape.

Durante o mez vaccinei em minha
casa 141 pessoas e nos subúrbios 532.

Vaccinadas pelo sr. Demetrio de
Castro Menezes—87.

C Vaccinadas pelo sr. Miguel Pinhei
ro no bairro do Mata(io,»io—28.

Vaccinadas nel» sr. Francisco de
Salles GQrr.es Parente no rnnuicipio
dç Soure—106.

Vaccinadas pejo sr. João da Fon-
seca Pçreifa na Serra de Marangua-
pe—167,

Fortaleza, 31 de Agosto de 1911.

RODOLPHO THEOPHILO.
¦?•«

Anjinho
A' 19 do corrente, ás 5 1/2 da ma-

nhã, alou-se para as regiões azues,
onde habitam os eleitos do Senhor, o
cândido espirito do meigo Ignacinho,
encanto do lar do nosso particular a-
migo João de Almeida Filho.

Aos seus pais, acompanhamos na
sua Justa dor.

NUM. 1398
RAIMUNDO CORREIA

Julgamos prestar merecida homena-
gem ao saudoso poeta brasileiro Rai-
mundo Correia, que a morte acaba
de arrebatar-nos, publicando o for-
moso soneto que o immortalizou.

Vale pelo melhor dos elogios fune-
bres que lhe pudéssemos fazer.

Ei-Io:
Vae-se a primeira pomba despertada..,
Vae-se outra mais... mais outra... emfim

(dezenasDe pombas vão-se dos pombaes, apenas
Raia, sangüínea e fresca, a madrugada
E á tarde quando a rígida nortada
Sopra, aos pombaes de novo ellas serenas,
Ruflando as asas, sacudindo as pennas.
Voltam todas em bando e em revoada
Também dos corações, onde abotôam,
Os sonhos, um por um, céleres voam,
Como voam as pombas dos pombaes ;
No azul da adolescência ás a^as soltam...
Fogem...ma3 ao3 pombaes a:pomba? voltam,
E elles aos corações não voltam mais...

Pordeus de Alencar

Acha-se, nesta cidade, o nosso
estimavel amigo Joaquim Por-
deus de Alencar, que em Ouixa
dá, onde reside, goza das mais
largas affeições.

Cumprimentamol-o com todo
o prazer.

Dias da Rocha

Seguiu hontem para Maran-
güape, onde terá de se demorar
por algum tempo, o nosso presti-
moso amigo Francisco Dias da
Rocha, proprietirio do—Muzeu
Rocha e naturalista de elevada
competência.

Desejamos que tenha ali agra-
davel permanência.

•*qit»-H-l> I <>¦

O leão da fábula

Retirou se desta capital para
o Rio, não ha muitos dias, o snr.
coronel Guilherme Rocha, inten-
dente municipal desta capital e
até pouco tempopersonagra-tiiàzi.
situação.Pois bem, não falta, dos
seus antigos, correligionários,
quem lhe não vá cortando rija-
mente a pelle, na esperança de
que mais não voltará.

Informam-nos que até os Stu-
darts lhe têm dado boas denta-
das, embora de longe.

*%•>

Yazantes
Escrevem-nos em data de 15 de

agosto ultimo:
Meu caro redactor

Recorro peh primeira vez ás co-
lumnas óro vosso conceituado jornal
para mostrar quem é o, subdelegado
de Vazantes, desordeiro de profissãoe sem imputabilidade.

Ha poucos dias entrou elle na casa
commercial do snr. João Antônio Jucáe tentou assassinal-Io, sendo feliz-
mente repellido pelas pessoas presen-
tes.

Deu causa ao delicto o facto de re-
cusar João Jucá emprestar lhe umas
armas.

Por isso o tal subdelegado tomou
canna e completamente embriagado
veio atacar a jucá, homem que pelos
seus soffrimentos já parece um cada-
ver.

Por ahi pode avaliar-se que homem
é a autoridade policial do snr. No-
gueira Accioly nesta localidade.

Bem digno um do outro.

'Levocyclette
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma levocyclette da co-
nhecida fabrica Terroi, completamen,.,
te nova,
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OJORNAL DO CEARA'

O c;ue á entre nós a instrucção

Escreve-nos um amigo:

Alguém que só conheça o com-
mendador,Accioly a travez das suas
mensagens ha de reaimente suppor
que é a instrucção publica o ponto de
apoio para onde convergem todos os
s?us cuidados e attenções.

E' porém um engano d'alma ledo
e cego.

S.S.'1 tem realmente uma patriar-chal solicitude pela sua prole feliz e
numerosa, enchendo-a de cargos ren-
d .sos e duplicados, do que tanto se
ressente o thesouro.

Não é raro ver-se JANOTAS na
Fortaleza occupando um, dois e mais
empregos, com manifesta incompati-
bilidade.

Protegidas e parentas suas que são
nomeadas professoras dos subúrbios,
para evitarem incommodos, exercem
o magistério quasi no centro da ca-
pitai'!...

Outras ha, |de cujo professorado
samente ha noticia pelos vencimentos
integraes que recebem pontualmente,
no fim de cada mez.

Para que não se torne enfadonho,
citaremos por ora somente estas :
D.aZulmira daCunha.professorado

Putiú mas casada em Baturité, mora
nesta cidade sem jamais ter ido á sé-
de da sua cadeira, não dando assim
uma só aula!

D." Ernestina Maia, professora de
Porteiras, com residência fixa em Ma-
racanahú, a mais de cem léguas, em
vez de estar alli educando as crianças,
como exige o regulamento, veio col-
locar-se ás portas da capital, bem per-
tinho do thesouro, não dando aula
nem lanem cá.

D." Henriqueta Julia Verino, pro-
fessora de Maracanahú que, durante
os nove mezes já decorridos este an-
no, talvez não tenha dado aula duran-
te mez e meio, recebe entretanto os
seus ricos vencimentos sem a quebra
mini ma de um real, passando quasi
todo o anno lectivo na capital, onde é
freqnentadora dentre mais assíduas
das avenidas.

Mas para a altiva povoação de
Maracanahú há razão especial de ne-
gar-se professoras, é que alli naquella
briosa locolidade, apezar da época
de venalidade e oppressão que atra-
vissamos, ha somente um situacio-
nista, e este o é por calculada especu-
lação. Torna o chaleirismo um meio
licito de vida e estará sempre com
o governo, seja elle quem fôr.

E assim vão as crianças dalli crian-
do-se sem instrucção de espécie ai-
gum?, para mais tarde não distingue-
rem o bem do mal; entretanto se
alguma cangar mais tarde, para elei-
tor do Babaquara sempre ha de
servir.

Justus.
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Visitou nos o sir. Pedro Car-
valho, representante da casa—
Viuva Silveira & Filho, á rua
Conselheiro Saraiva, ns. 14 e 16,
Rio de Janeiro.

O illustre cavalheiro, a cuja
delicadeza nos confessamos agra-
decidos, anda em viagem de pro-
paganda do grande depurativo
do sangue «Elixir Nogueira»,
já muito conhecido entre nós.

Que seja muito feliz são os
nossos sinceros votos.

com as respectivas musicas éLittle
Moritz ama Rosalia.

A orchestra composta de sete pro-
fessores soba competente regência
do maestro Luigi Smido, está se tor-
nando, cada vez mais, capaz de ser
ouvida por aquelles que apreciam a
deliciosa arte de Chopim.

A casa deste cinema nas ultimas
sessões tem estado completamente
cheia.
ART-NOUVEAU

Apezar dos programmas confe-
ccionados para as sessões deste cine-
ma serem bons, continua elle a ser
pouco freqüentado pelo publico.
JÚLIO PINTO

Com programmas novos este cine-
ma deu hontem as suas sessões.

A casa deste popular cinema con-
tinúa a estar, como sempre cheia.

?•»

Cinemas
POLYTHEAMA

Com programmas verdadeiramen-
te attraíientes tem dado este cinema
suas sessões com enorme concurrén-
cia. *

A orchestra que se compõe de
optimos professores sob a regência
do competente maestro Henrique
Jorge, vae merecendo cada vez o elo
gio dos habitues deste confortável
centro de diversões.

Todo aquelie que comprar uma
garrafa de cerveja no botequim terá
direito a uma entrada em qualquer
de suas sessões.
RIO BRANCO

Este sympathico centro de diver-
soes e que melhores fitas apresenta
ao povo da Fortaleza tem deliciado
os seus frequetadores com escolhi-
dos programmas.

Brevemente havemos de ter o pra-
zer de vêr exhibidas as sensacionaes
fitas de arte: O Conde de Luxembur-
gPj Aidaf A Cavalharja Rustícana

Cura da morpháa, dasyphiliso
da tuberculose

Interview com José de Vascon-
CEL.L0S.

(Continuação)

Conforme promettemos hontem, co-
mecemos pela mesma these e permi'-ta-me interrogar si foi só o bacülo de
Hansen que conseguiu cultivar ?—Não, senhor. Consegui outras
culturas e multipliquei outras quetrouxe do laboratório do dr. Francis-
co Fajardo. Cultivei até bacillos, cu-
jas classificações scientificas ignoro.

==E não havia perigo nessas eul-
turas ?

=Sem duvida alguma. Havia e
ha perigo ás vezes grandes, porémrecorremos depois!a poderosos des-
infectantes. Na Barra do Pirahy,
quando andou por ali o cholera mor-
bus, colhi em vidros defecções dos
cholericos e levei-os ao mesmo sau-
doso mestre Francisco Fajardo. E'
claro que nessas oceasiões tomámos
todas as precauções. Em Rodeio, porexemplo, os ratos, cobaias, cães e ou-
tros animaes sob minhas experiências
estavam afastados em uma chácara e
só eu os cuidava; e cousa singular,
seria mais fácil que eu não me lem-
brasse do almoço dos filhos que da
ração dos bichinhos.

=Pelo que vejo lhe são encantado-
ras as theorias microbianas ?—Queira ver até onde vou ás
vezes.

Principiei amando o estudo da his-
toria natural e na zoologia extasiei-me
muitas vezes no estudo dos castores,
das abelhas, dos diversos insectos.
Creio mesmo que fui o primeiro a'
publicar no Brasil um folheto sobre a
apicultura. Gastava horas inteiras ob-
servando as formigas. Escrevi muito
sobre os cuiabanos e fui um dos seus
introduetores no Estado do Rio. Es-
crevi também muito sobre a avicul-
tura.

Muitas vezes pensava que Deus de-
via também ser protector desses ani-
mães, sempre inoffensiveis quandonão perturbados na sua vida intima.
Quem sabe si elles também têm a sua
linguagem, a sua moral, a sua sócio-
Iogia ? Quem sabe si elles também
não sabem pedir ao Grande Archite-
eto, como a violeta e o myosote po-dem ter orações nos seus perfumes ?

Foi ahi que, passando além dos pe-
queninos vermes visíveis a olho nú,
veio encontrar-me a bacteriologia
com o seu turbilhão de animalculos.

Quando pude ver no orificio da
tromba de um pequeno mosquito ai-
guns protosoarios da malária, também
com seus órgãos funecionando todos
para o conjuneto vital, ah! vos con-
fesso fiquei maravilhado. E agora,
para não ser prolixo, não cançar a
vossa paciência, e entrarmos no nos-
so verdadeiro intuito, façamos algu-
mas considerações aos senhores ba-
cteriologistas:

Os animaes cavallares se cruzam
até o original zebroide que surgiu em
Porto Novo, as aves se cruzam até o
marreco, o veado crusa com o cabri-
to, o I obo com o cão, a capivara com
o porco e por ahi além; os vegetaes
secrusam produzindo novas famílias;
os mineraes se fundem produzindonovos corpos. Porque pois os bacil-
los não se podem também cruzar em
suas variadisimas espécies ? Por quenão *p. podem cruzar o gonoecus, o
iripõtiemá pã.lrdüm, o bacülo virgu-
Ia, o bacillo de Duchlei, de Kocli, dei
Hansen e tanios outros ?

A estas perguntas é que a bacterio-
gia precisa ainda responder.

Ainda mais? Hs TOifàs variedades
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IILiÁlS W HOMENS E MULHERES PADECEI |l
NEMIA SEIm mm mm ter conscf™ FÁ

A Anemia provém de pobreza de sangue. As Pílulas rRosadas do Dr, Williams produzem sangue rico e puro, fje sãoVportanto, um_ remédio poderoso para a Anemia.
Na saúde quasi tudo depende da riqueza e pureza do
sangue. Quando o sangue está fraco, os nervos ficam
sem alimentação e Irritados, Sofírè-se então de nevral-
gia, insomnia, falta de forças, é falta de animo. Os
symptomas usuaes de anemia são: Dores de costas,
enxaquecas, .palpita ção excessiva do coração, desanimo
e perda de appetite, Vxxu ou todos, costumam acom-

ia. A esses

ca
mm

¦

s**»

m:. W iloamsí com a gar-s
mr.se as riiuias

hcacia II

m

Kosadas cio
attestada por centersares de pessoas
Anc
UUVO '"" ~ "~~ "" — " r~ "" v-?« _., ; „.f..%_.,.u., ww _ »._iw_._._.ct yjuc. CU Ulllld, 2 2
eram prpduííctós pçío enfraquecimento geral cie que eu soffría, Tive um desarranjo H
gástrico» náuseas, falta de appeííte, rotnnplcncià, enxaquecas, abatimento geral do systema X1
nervoso, sentíndo-mc ás vezes tão desanimada que jpàredã ter chegado o meu fim, M" A conselho d'uma amiga comecei a tornar as Pílulas do Dr. Wííihms, e pouco fftempo depois senti uma differençâ admirável na n inha saúde; Depois de tomar oito 1!

ít i» , r .-v a a

e aconselho aos qiit suiircn. cu. .'mi,;ith;i e ucüiuaaae o uso a-essâs pílulas com pcr&cvt.-- , •.
rança," f (Girta da Sra. D. OliãdLva de Oiivdiu, resideíite na cidade de Raturííi, Estado 11
do Ceará).
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cabras, de formigas, de piolhos,' de
micuins, de carrapatos, de sarnas, dc

de canário, de gallinhas, de sapos, de Quinze dias depois fiz novas inocu-""' '" !' '"" ' ' " ' lações.
—E depois manifestou-se o mal?

:aspas, etc, porque só o bacillo de
Hansen, por exemplo, ha de ser só-
mente aquelie animalculo que o sábio
mestre viu e pintou com as suas for-
mas ? Porque o micróbio do typho,
ou da malária, ou da febre amarella
ha de ser sempre o mesmo e invária-
vel bichinho ?

—O senhor então acredita que ha
ja mais de uma qualidade de bacilios
de Hansen ?

—Pois que ? Todos os seres vivos
soffrem a influencia do meio e isto se
observa na totalidade dos três reinos.
Todas as raças são influenciadas peloclima. Não posso, pois, acreditar queo bacillo de Hansen seja na índia o
que é na Noruega ou na Rússia. Te-j
nho observado que os morpheticos
do Ceará e do Amazonas não são os
morpheticos do Paraná e do Rio Gran-
de do Sul.

Ha, pois, variedades no bacillo de
Hansen. E' mais desenvolvido no cão
que em outros animaes, na raça ne-
gra que nas outras raças humanas.

Neste sentido estudo e observo ain-
da, lamentando minhas circumstan-
cias não permittirem ter eu um labo-
ratoriocomo o deManguinhos, epo-
der gastar dentro delle o resto da ex-
istencia, para estudar as leis tão sa-
bias, os costumes tão austeros dos
terríveis e invisíveis inimigos do ho-
mem.

Quando inoculei em mim próprio
os bacillos de Hansen..;

¦O senhor commetteu essa teme-
ridade ?

Não foi temeridade nem ousadia.
Mão fiz como Danielsen para provar
o não conragiOjfoi pelo contrario parademonstral-o, mas tinha plena certe-
za de curar-me; queria somente es-
tudar o micróbio no único e melhor
laboratório que possuía. Fiz inocula-
ções na barriga das pernas, nas co-
xas, nos ante-braços e no therax.

ura ímiíi.0
—Com mais intensidade que eu es

perava. Entre as minhas observações
então ha esta que é muito curiosa e
que todos morpheticos observam?
quando querem=quando apertamosí
os ouvidos contra o travesseiro sen-1
timos repetidas vezes como o estallar
das azas de uma mariposa, sendo es-
te rumor substituído por outro seme-
lhante ao apito fino e longínquo de
uma machina a vapor.

Foi com os bacillos no organismo
que estudei o regimen dietetico que
hoje aconselho com firmeza de con-
vicções.

—Bem. Vou deixal-o descançar
dois dias para, conforme o que pro-
metti, entrevistar os drs. Sérgio Wer-
neck, que farei amanhã, caso elle o
consinta, e Gustsvo Pacca, o que fa-
rei depois de amanhã, em idênticas
circumstancias.

Voltarei depois para ouvil-o sobre
o contagio, a hereditariedade e o pe-rigo social da morphéa, casos de
cura e entraremos no terreno da sy-
philis e da tuberculose.

—Estarei sempre ao vosso inteiro
dispor até partir para uma excursão
que tenciono fazer aié Uberaba.

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

Nac 5. Paulo
Nac. Acre
Nac. Ceará

DO SUL
Nac Natal
Nac. Bahia
Nac Brazil
Nac Aracaty

22
23
27

24
20
27
24
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Secção ie Todos
A' Violeta

Cumprimentos e saudações do
Koni.p»iüne.

-M»-<

: Para ce tas pessoas a "Emulsílo deSçotf.â legitima, é um alimento tão neces-sano que sem ella, nao passam bem.'Attesto que emprego constantemente emminha clinica a "Emulsâo de Scott" eo resultado obtido é tão patente e dereal vantagem que, de boa vontade, pas-so o presente attestado. Innumeros sãoos casos de indivíduos debilitados, e decreanças mal nutridas que encontram, naxmubão de Scott" o único meio dereadquirir a primitiva vitalidade e res-tabelecer a saúde.
"Dr. A. do Amaral Peixoto.

"Rio de Janeiro-"

Iheriando

«Pilogenio» — o afamadò tônico
de Giffoni-na PHARMACIA AN-

Jdrade.

O sal c o tempero panella... ***
Caros leitores, desde que me entendi nomundo ! que as "lettras" para mim foi o me-llior manjar que encontrei no festim da li-tíeratura.

Então, para dá cá o que fazer ás cataduras,
em seguida apresento aos meus leitores a
gloza domotteque meidéu certa creaiüra.k-

MOTTE:-
Filho de gaito é gattinho!...

GL02A:

Viola é feita de pinho,E a arguardente da canna.
Se a pacova é banana—
Filho de gaito égaítiwho!...
Rato pequeno é ratinho,
Todo pelintra é boneco,
Filho de padre épadreco.
Se menino morto é anjo—
E de Deus seja àrchànjó,—
Filho de gatto égàttinhó!...

Tudo precisa ser cosinhado (em bôa pa-nella..); dando, por tanto, aos meos leito-
res este fritado., peço que acceitem porso-brèmèsa (como doce em pote), este motte:—

Filho dc gatto égattinhe!...
P, Leras,

LEGÍVEL
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CURA A8THMA GOQUELUOHE
EBR0NCHITE8

mu mimm ois sknhoras
O -colosso Rhodas d*; ther^peutica

RESULTADOS EXCELLENTES
£

as e eeaemas

ã'"»ora!orí âímm* iJ'3.11'3.; 4 Lapaila ^fiío de Jiane •

Vende-se em

aS V vludU
íodtw? as pharmacias do

——7—-— B
Gferiaií

eiras

Dr, HeracHtlto de Mattos, medico e phàmáoeh.tico pela FacuUade de Medicina do Rio dejwfiiro,
Attesto que em minha clinica tenho emprego e

Xarope «Bromll» dos drs Daudt & L'gunilla. sempro
com os melhores resultados nas affecções das vias r^spf.
r ator ias e por isso o aconselho nos casos m»ia rebel-
des, em que os outros erpj ciíicos tenham falhado.

£,Nos cases em que Be f.z mister emprega- um csl
mante para as collicas uterínas e flores brancas, tenho
empregado com o melhor êxito a Saúda da Mulher o
continuo a receitatül-o todas as vezes em que é preciso
um calmante poderoso.
Maranhão, 12 do Janeiro de 1900—J>r. Jtteraclito de Mattos
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«Sul America» ~i

Fundos de garantia mais de mil con
tos—Receita animal mais de 9 mil
contos—Sinistros pegos mais de mil
soutos.

RECIBO

RECEBI da Companhia de Segu-
ros sobre a vida Su! America, na
qualidade de segurado que sou pela
Apólice n. 9.499, emittida pela dita
Companhia sobre a minha vida, a
quantia de onze contos quatrocen-
tas e quarenta e nove mil réis
(Rs. 11.449*000), completa e riefiniti-
va liquidação da dita Apólice, visto
ter terminado no dia 28 de Junho de
1911 o período de accumulação de
iucros da referida Apólice, de accôrdo
com a opção n. 4 por mim escolhida.

Nesta data entrego á Companhia
Su! America a dita Apólice n. 9.499
e demais documentos a ella perten-
centes por terem ficado nullos e sem
valor algum em virtude do pagamen-
to agora effectuado e passo o presen-
te recibo em duplicata para um só
ef feito.

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000 rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (Ia Ca
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3$000 rs.
por mez (2a Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
\gencia de Fortaleza:
301 Francisco da Cunha Mendes
302 D.Judithde Mello Macha-

do
303 D. Maria José Machado
304 D. RaymundaFaustinaNu-

lies
305 D. Esther Nogueira de

Freitas
306 Francisco Leocadio da Cos-

ta
307 D. Anna da Cunha Mendes
308 D. Luiza da Cunha Mendes

RIodeJaneirp,28deJunhode 1911. 309 D. Cecília da Cunha Men-
. des •

310 D. Constança da Cunha
Mendes

LLOYD BRASILEIRO
Paquete "rio de janeiro"

AVARIA GROSSA
Tendo sido lavrada a sentença de

avaria grossa no caso de incêndio a1
bordo do paquete Rio de Janeiro}durante a travessia de Barbados a
Belém, do Pará, convidamos os srs.
consignatarios de mercadorias, vind is
no mesmo nav;o, a entrar com o de-
posito em dinheiro á razão de 10°/o
sobre o valor da factura original, me°-
diante recibo, na Agencia do Lloyd
Brasileiro. E' indispensável que os
srs consignatarios nos forneçam có-
pia authentica da referida factura,
sendo o deposito feito antes de toma-
rem conta das mercadorias, de accôV
do com a carta rogatória expedida'
pelo Exm°. Sr. Dr. Juiz Seccional á
Alfândega desta Capital.

PP. Agente.

Luiz José do Rosário

José Xavier de Castro.

da Previdência*.

José Lopes de Souza.

Carta de agradecimento

lllm.os srs. Directores da Compa-
nhià de Seguros de Vida Sul Ame-
rica.

Rio dejaneiro.

Tendo se vencido, no dia 28 de ju-
nho do corrente anno, o prazo dòj
contracto da minha apólice n. 9.499
que institui ha 10 annos nessa Com-]
panhia, em beneficio de minha fami-j
lia, cabe-me pela presente vir agrade-
ceraVV. SS., a prompta liquidação
da referida apólice, cujo pagamentoI
de Rs. ií:449$000 que correspondej
ao valor integral da apólice e mais os(
lucros accumulados, foi-me paga noj
referido dia do vencimento, 28 de Ju-
nho de 1911. j

Não posso deixar de salientar a li-
quidação basfaiite favorável que obti-j
ve, porquanto, a despeito de ter a;
Campanhia garantido por meu falle-1
cimento o pagamento do capital inte-j
gral de Rs. 10:000^000, durante os

311

312
313
314

D. Rosa Sucupira da Cunha
Freire >
Paulino de Almeida Gonçiim
P. Pedro de Abreu Pereira
D. Maria da Conceição Ca-
valcante

315 Antônio Casiniiro Jacoine'
Cavalcante i

310 José Porphirio Jacòme Ca-
valcante I

317 D. Noemi Xavier da Costa
318 D. Stella Xavier da Costa'
319 D. Jandyra Xavier da Costa^
320 D.Àttila de Queiroz Car-'

reira Delduque
Rua Cel. Bezerril

14.
Padre Arimithéa Cysne.

..... «rrj i-<>¦ » ^jci»- — —- < ¦

Aos operários

ri?
Agencia-

Tendas de Casas
Ven-se uma em optimas con

ddições, reformada ultimamente
com quatro portas e um porta,
de frente, cata Vento e acua en
canada, latrina ingleza e um bom
banheiro, quintal, com quasi200
metros de comprimento, todo
plantado. Tem todos os ctfmmo-
bodos que são precisos a uma a
casa.

Para melhores informações,
dirija-se á CASA VILLAR

Moacyr Caminhada, gratuita-
mente, explicações de portuguez
e arithmetica aos operários que

dez longos annos, no entretanto, vim;
a receber como liquidação definitiva'
a importância de Rs. 11:449$ÒÒÒ. [,.,, ,

épreciso notar também quea mi- |d.esejarem 
aPrender essas mate-

nha satisfação é tanto maior quanto rias.
a minha apólice foi sorteada em 2õ
de Agosto de 1905 e portanto só pa-
guei prêmios por 5 annos, tendo fica-
do Hvre dos pagamentos futuros.

Para dar maior prova de satisfação
á Companhia Sul America eá con-
fiança que ella me inspirou, resolvi
instituir um novo seguro sobre a mi-
nha vida, cuja apólice já me foi en
tregue.

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1911.

José Lopes de Souza.

Prospectos e informações rua B. do
Rio Branco n.° 108 B.

Leonel Chaves,

Aulas nocturnasoudominicaes
Rua Senador Pompeu,—241.

Ao Commercio eao Publico
Lindoipho Accioly Pinheiro, nego-

ciante estabelecido em Guayuba, de-
clara nesta data ao commercio des-
te Estado e ao publico em geral quedeu sociedade, em seu estabelicimen-
to commercial, a seu irmão José Ac-
coly Pinheiro e continuam com o
ramo de negocio sob a firma de L
accioly & Irmâo.os quaes se declaram
solidários e responsáveis pelo active

passivo da firma ora extineta.

Guayuba, 1.° Setembro 911.

Lindoipho Accioly Pinheiro.

Representante geral.

Ao operariado de Fortaleza

Os operários que desejarem
ler A Guerra Social, dirijam-se a
Moacyr Caminha, rua Senador

tlPompeu, 241, que hYa fornecerá
gratuitamente.

Chama-se a attenção dos tra-
balhadores e empregados da—
Estrada de Ferro para este aviso

A Guerra Social é um periódico
defensor dos trabalhadores, pu-
bileado pelos operários do Rio
dejaneiro,

Ao Commercio
Ao commercio e ao publico—

se faz sciente, que tendo co«Ti-
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—-«Fabrica Ç^ey».Outrosim, que se. tendo, aberto
nesta mesma çjc^eje ym estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com
pras-^-de eereaes, coitrinhos e algo
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
enção de todos para a nossa divisa

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

Oliveira & Motta.

A Nova Encyclopedia
Internacional

Diz: "O Óleo de Fígado de
Bacalhau é um dos agentes
therapeuticos de mais valor; os
benefícios que com o mesmo se
consegue, nas enfermidades que
causam magreza, não podem
ser supplantados. Deve-se to-
mar para a Tuberculose, Rachi-
tismo, Anemia, Bronchite,
Debilidade Geral e Moléstias
Nervosas."

A EMULSÃO DE SCOTT
contem o melhor e mais
puro Óleo de Fígado de
Bacalhau da Noruega e
o administra na forma
mais vantajosa para a
sua digestão e assimi-
lação por todos os esto-
magos. Não contem
álcool nem nenhuma
substancia nociva.
Exijam a Legitima
Emulsão de Scott.
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Chloro^anemia, LymBdqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Dr. Âudalio Costa
Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hollanda

MANCHADO
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Pará! Para 1
O cearenseque^aportar ao Pará deve ter no pensamento que

o ARM*--M de FERRAGBNi de Araújo Martins e Ç*, ao
P.OQLEVARD da REPUBL^C.^ n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas ccmpras,

Porque, «o Isdo da superioridade dos »í?t?gos
coltocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS P0& PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa casa a faf_ feliz de que gosamos.
Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alum!nium, ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoalhas; tintas, óleos e vera^es
para pinturas de casas, moveis, navios, madeírs e metaes; linhas
de peicar, anzoea, talheres, cimento, terçados machados, navalhas
roladeiras, bombas, moltões, cadarnaes, onas, banueiras de toda.
as nações; utensílios p»ra todas as proiis.ões, engenhos e indus.
tíias; armas, rifles, revolvera, balas, telhas de zinco, vidro; artigo^
para vapores, lanchas barcos, canoas etc, etc. carbureto de qua
lidade incomparavel 1 Desinfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca"
naiisarção de agaa e gaz 1 Machinas manuaes para faser gelo !»

TUDO SUPEMIOU e BARATO
Araújo, /Viartins & Ccmp.

Bouievard da Bepii_M-â _S$___? °MERCAD0

brandes ^rmâzens de Perrageüs
End. Xele. AGRiMOS -C»l_a (Postal, 137 Cod^-RIBEL

HO e A. B O (5 edição)
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(jxxá paulista de peqsôes Vitalícias
A "PRE VIDENGIA" ó a melhor Caixa de peneões do

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos coníos

de réis" no Thesouro Federal, para garauíla de suas transacções.
A "PRHíVIDÉNCIA" eatá auctorisada por Decreto do Go»

*erno Federal sob n, 69i7 de 8 de Abril de ico83 a funccionar
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" ó fiscaílsada pelo Governo Federal."PREVIDÊNCIA" até i4 de Novembro findo contava
67.503 iodos.

A "PREVIDÊNCIA" dá annuaíaiente aos seus associados dois
torteloi em dinheiro, sendo um om Junho e outro em Dezem*
bro.

A "PROVIDENCIA" tem duas "cabas 1 "Cah:a~-Â e Cal*
xa—B.

O iodo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. O sócio da Caixa! B. paga 2$500 por mez durante 15 an*
nos. Ó sócio que pagar todas ae mensalidades adeantadaa gosa
do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" garante aos seus associados uma bôa
pensão vitalícia. A pensão é Intransferível e livre de qualquer
ônus. O pagamento é feito em qualquer parte do mundo,

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão. O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe*
dor a ioofooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes,

A "Previdência" restitue aos herdeiros do sócio fallecido aa
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos.

A "Previdência" tem sub-agencias em quasi todas as locaiL
dndes do interior deite Estado,
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AGEM VlaJaSTE-Bo mtÉr li Isiaás Mjii lirifis Pereira
pgente Geral r\o Ceará

Álvaro de &&$tro Correia
Praça José dô Aencaí, 16--A

FORTALEZA
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VENDE-SE
COMPRA-SE

Sifrn», Faiíendag, Cfcaoaros. C-sss,
Te enje « pintos para comnaercio.

Sacar.eg^-ue de cobrança-* e de li-
quidaço6. e de oon.tBi0s.ea eozmeer-
ím« ; a fc-atar oom

Cigarros
José de Alencar

Rica collecção de 200 chrrroos
repre-entando os mais bellos
typos fenrnlncs do mundo.

Preço: Carteira 200 reis-mll

IPa.br.ca "Iv5io*iia»a. **

PhntmeRo *hm& A p^a

MANCHADO

íl

SYPÜILIS
EHEÜMATI,

. Articular- ifflà1 o Ceara
8 MO

JLeucorrJhea ou Flore» Brancas
Moléstias da pel>«

Ivparezae tio »angne.
JLyiupt atisníü,

Uiv eras e gom»!»-.»
Üorcsnos d«,h m

l-czeua,. mi \
X>»rtt>ro8f /?"E5*wpíafein. iücas >!»*..«

Faritlaas ilouba»,
IC«cropi»uHaM, F^tU'»»^aralyaiais }^otto«as

Arti>rite bicnhorrsgica

Todas e3Us doenças -êrn cura immedl *ta et m u
emprego do poderoso depuradvo

Composto felicíssimo k sáskks u0ò
grande vigor

Neshum outro medicaraenlQ cmêm rno'bvK » depura-
ção de um vicio do Sangue do que o C5»ju «.h^b»., e0
mesmo tempo estiRiulando o éutottsago e tonificando o orca-
niiiino.

O Cajurubéba iem como eJementoa 9«ti"»a ví%
princípios de exolus vameftte vegetai- de wnáe di?p«nuVni ob
EUS EFFBIT S MEDICAMENTOS S O SUGRBD0 b'j_ _'_„ Pü
DBROSA KFFIC&CU.

27 annos datam de sua descoberta I
27 annos de suecesso no traiamenío dais ntlr.iíss

do Sanguie
Vetiãe-a«s cm todas as p liar ma cia» e di og* > V»ã

—Depositários geraes—
£2in Pern-i!ts~uco n. io

SilYa Bxagi & Comp.
JMo Ceará

Osvaldo studart

1 lmm^3^^í^imMMM^mm^fl^£Í^íL, í__ ^__ã__p^'-ü^ijí
ndispensavel e ao ssu Alcance! |

K__É_SI______á_S§g^SÍK_i^
Pi

U conforto em sua casa nao e compxeio m
sem um

í?
í?r<ii__s_

parkle

ítòü /'¦ v^'^ , &iy-XuMffi /> ¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦/¦¦:'.':../ %â-.'-\

^y^^„.^¦;., y - ¦;,// / ^r 
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mím&fw^4m mm
<r__í- ^iÉM^fcl, /fcT,!;"i

Com os cártucliós
e o slpKão

„Prarxa" Spariclet

qualquer pessoa

pode p^reparar

íSSSí^fí'" J-;:í^' .^.v

^?iiJm-

1
à&iKaefc

mstaBtaEeameate
o sau consuaio diaiio c!s

ÁGUA GÀZOZA
Cie èxcellente qualidade,
por um preço insigniíicante.

JV venda em iodas as cidades do
_«B___ité_8!__tó

|

":-vTfJ_í?r^i^'-39fTS_r^*'N

Brazil. 1

PharirLacia Pastheur
lê, Tra^à do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
Sír. José JDino «ia Justaj i Dr Joã« «ís Rocha M^telfa

CLINICO OPERADOR
1

Especialista em moléstias das j . >pecialzsta eax __clestias d__
creanças e febres.

Consultas de 1 ás 3 horas d_
tarde.

MAVAttOE PO» ISÇ^IPTO I

senii^aB e partos.
Coise-jltaa de 11 á 1 brra da

torde.
<s«A*UDQS 4 tt.ni^.c-lB RQJIA


